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TEMAS DESTA EDIÇÃO 

 Lançamento da tradução ao 
alemão do livro NO MUNDO 
MAIOR 

 Espiritismo e Cristianismo. 

 Aliança da Ciência e da Religião. 

Nesta obra, André Luiz focaliza aspectos da 
vida no Mundo Espiritual e da comunicação 
entre seres desencarnados e encarnados, 
especialmente durante o repouso do corpo 
físico. O autor espiritual fornece esclareci-
mentos sobre as causas do desequilíbrio da 
vida mental e apresenta os corresponden-
tes tratamentos espirituais. 
Em forma de Romance to autor analisa te-
mas como: Aborto, epilepsia, Esquizofrenia 
e outros, também mostrando a interferên-
cia e presença de Obreiros invisíveis, espíritos benfeitores, que ten-
tam ajudar ,dentro do possível, a impedir desastres morais extremos 
que podem levar à loucura e ao suicídio.  
 
 

O Espiritismo e o Cristianismo 
 
É comum a insegurança das pessoas que começam a adentrar os 

conhecimentos espíritas. Muitos se perguntam: Será que estou 

fazendo algo certo? Será que ser espírita é ser Cristão? 

Muitos religiosos professam aos seus discípulos para que se afastem 

das idéias espíritas  afirmando que espiritismo não é Cristão. 

No futuro haverá, por determinado tempo, muitos espíritas que não 

se declararão Cristãos, pois o espiritismo, como ciência, filosofia e 

religião livre,  não impõe a nenhuma consciência seus princícpios e 

por isso encontra abertura em todos os campos religiosos, cristãos 

ou não. 

Na atualidade, a maioria dos espíritas são cristãos, e muitos, que 

não eram cristãos, se tornaram, conhecendo e aceitando  Jesus 

como Mestre, compreendendo-o através das obras espíritas. 

. Nós, espíritas, amamos Jesus, tentamos viver seus ensinamentos, 

estudamos com profundidade os evangelhos, buscamos viver, no dia 

a dia, o amai-vos uns aos outros e o perdoai 70X7 vezes cada ofença. 

Pergunto: Somos ou não somos cristãos? 
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O Amor deve ser a 
causa, meio e fim 
para o 
comportamento 
humano feliz que 
desperta com 
anseios de 
plenitude. 
Amar é o grande 
desafio! 

ȵÉ hora de, nós cristãos, fazermos a vontade de Jesus que é nos 
amarmos uns aos outros para podermos ser chamados filhos de 
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...Espiritismo e Cristianismo ɉÃÏÎÔÉÎÕÁëÞÏɊ 

Jesus, não fundou uma religião, Jesus trouxe à humanidade uma 

mensagem de amor e perdão, para direcionar os homens à paz, 

mesmo sabendo que sua vinda geraria tantas guerras. É hora de, nós 

cristãos, fazermos a vontade de Jesus que é nos amarmos uns aos 

outros para podermos ser chamados filhos de Deus. Enquanto uns 

combaterem aos outros, pensando que cada um guarda a "verdade" 

não podemos ser chamados Cristãos verdadeiros.  Jesus nos deixou 

todos os ensinamentos que precisamos para nos amar.  

Quando lemos a parábola do Bom SAmaritano vemos muito bem que 

Jesus explicitamente nos mostra que nem sempre são os que tem 

títulos religiosos ou doutores da lei que possuem o verdadeiro sentido 

do amor. Ao final, para nos mostrar quem é o nosso próximo, ele se 

utiliza de um erege  para nos deixar o registro histórico do verdadeiro 

homem de bem. 

Se, nós espíritas, amamo-nos uns aos outros, se cumprimos os 

madamentos de Deus, se fazemos todo o bem que podemos, se 

aceitamos todos os níveis de consciência, assim como todas as 

religiões que encaminham os homens para o bem,  se desenvolvemos 

projetos sociais que salvam vidas, tirando-as da miséria, se educamos 

crianças nas regiões mais miseráveis do Mundo ajudando-as a viverem 

e construirem uma vida digna sem jamais exigirmos que elas se 

tornem espíritas, se abrimos abrigos para idosos abandonados, se 

pregamos a tolerância, se oramos e fazemos campanha para que as 

famílias façam o evangelho de Jesus em seus lares, se não nos 

tornamos profissionais da religião (todos os espíritas são voluntários e 

não podem sobreviver do espiritismo e da palavra de Deus) então 

pergunto ao irmão que lhe instruiu dizendo que não somos cristãos: O 

que nos falta para sermos Cristãos? 

Gorete Newton 

(Redatora) 
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Fé inabalável só é a que pode encarar frente a fren-

te a razão, em todas as épocas da Humanidade.  



Aliança da Ciência e da Religião 
 

8. A Ciência e a Religião são as duas alavancas da inteligência humana: uma revela as leis do mundo 
material e a outra as do mundo moral. Tendo, no entanto, essas leis o mesmo princípio, que é Deus, 
não podem contradizer-se. Se fossem a negação uma da outra, uma necessariamente estaria em erro 
e a outra com a verdade, porquanto Deus não pode pretender a destruição de sua própria obra. A 
incompatibilidade que se julgou existir entre essas duas ordens de idéias provém apenas de uma ob-
servação defeituosa e de excesso de exclusivismo, de um lado e de outro. Daí um conflito que deu 
origem à incredulidade e à intolerância. 

São chegados os tempos em que os ensinamentos do Cristo têm de ser completados; em que o véu 
intencionalmente lançado sobre algumas partes desse ensino tem de ser levantado; em que a Ciência, 
deixando de ser exclusivamente materialista, tem de levar em conta o elemento espiritual e em que a 
Religião, deixando de ignorar as leis orgânicas e imutáveis da matéria, como duas forças que são, 
apoiando-se uma na outra e marchando combinadas, se prestarão mútuo concurso. Então, não mais 
desmentida pela Ciência, a Religião adquirirá inabalável poder, porque estará de acordo com a razão, 
já se lhe não podendo mais opor a irresistível lógica dos fatos. 

A Ciência e a Religião não puderam, até hoje, entender-se, porque, encarando cada uma as coisas do 

seu ponto de vista exclusivo, reciprocamente se repeliam. Faltava com que encher o vazio que as se-

parava, um traço de união que as aproximasse. Esse traço de união está no conhecimento das leis que 

regem o Universo espiritual e suas relações com o mundo corpóreo, leis tão imutáveis quanto as que 

regem o movimento dos astros e a existência dos seres. Uma vez comprovadas pela experiência essas 

relações, nova luz se fez: a fé dirigiu-se à razão; esta nada encontrou de ilógico na fé: vencido foi o 

materialismo. Mas, nisso, como em tudo, há pessoas que ficam atrás, até serem arrastadas pelo movi-

mento geral, que as esmaga, se tentam resistir-lhe, em vez de o acompanharem. E toda uma revo-

lução que neste momento se opera e trabalha os espíritos. Após uma elaboração que durou mais de 

dezoito séculos, chega ela à sua plena realização e vai marcar uma nova era na vida da Humanidade. 

Fáceis são de prever as conseqüências: acarretará para as relações sociais inevitáveis modificações, às 

quais ninguém terá força para se opor, porque elas estão nos desígnios de Deus e derivam da lei do 

progresso, que é lei de Deus. 

1. Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei ou os profetas: não os vim de-

struir, mas cumpri-los: - porquanto, em verdade vos digo que o céu e a Terra 

não passarão, sem que tudo o que se acha na lei esteja perfeitamente 

cumprido, enquanto reste um único iota e um único ponto. 
       (S. MATEUS, cap. V, vv. 17 e 18.) 


